
Lista de delator da Petrobras tem Palocci e 27 políticos
Paulo Roberto Costa, ex-diretor de Abastecimento da Petrobras, citou o nome de 28 políticos em 80 
depoimentos que se estenderam por duas semanas, entre agosto e setembro. O jornal “O Estado de S. 
Paulo” obteve a lista completa dos mencionados. A relação inclui os ex-ministros petistas Antonio Palocci 
e Gleisi Hoffman. Segundo Costa, delator da operação da PF que investiga o esquema de corrupção na 
estatal, Palocci pediu a ele um repasse de R$ 2 milhões para a campanha presidencial de Dilma Rousseff 
de 2010. O perfil da lista reflete o consórcio partidário que mantinha Costa no cargo na Petrobras: são 8 
políticos do PMDB, 10 do PP, 8 do PT, 1 do PSB e 1 do PSDB. Além dos dois ex-ministros de administra-
ções petistas, foram mencionados 7 senadores, 11 deputados federais e 3 ex-governadores, incluindo o 
pernambucano Eduardo Campos, do PSB - morto em um acidente aéreo -, e Tião Viana (PT), do Acre.

Diplomada, Dilma Rouseff propõe pacto anticorrupção
Em meio às denúncias de irregularidades na Petrobras, a presidente Dilma 
Rousseff fez ontem um enfático discurso contra a corrupção na cerimô-
nia de sua diplomação para o próximo mandato. A presidente aproveitou 
para defender a estatal e disse que uma eventual punição a funcionários 
não deve afetar a empresa. “Temos que punir as pessoas, não destruir as 
empresas. Temos que saber punir o crime, não prejudicar o País ou sua 
economia. Temos que fechar as portas, todas as portas, para a corrupção. 
Não temos que fechá-las para o crescimento, o progresso e o emprego”, disse. Na cerimônia, o presiden-
te do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), ministro Dias Toffoli, por sua vez, disse que “não há 3.º turno na 
Justiça Eleitoral”. O PSDB entrou com ação no TSE pedindo a cassação da candidatura da presidente.

União Europeia acelera diálogo de aproximação com Cuba
O acordo entre Estados Unidos e Cuba deve acelerar a busca por oportunidades de investimento na 
ilha. Os primeiros sinais foram dados poucas horas após o anúncio feito pelos presidentes Barack 
Obama e Raúl Castro, mas ontem uma nova possível parceria de grande porte se aproximou mais 
dos cubanos. A União Europeia, que já vinha negociando com o regime de Raúl para normalização 
das relações, afirmou que o acerto com os americanos deve acelerar o processo. O fim do embargo 
nos EUA, no entanto, ainda precisa enfrentar uma barreira forte no Congresso do país.

● IBGE anuncia desemprego e IPCA-15
O IBGE divulga, às 9h, a taxa de desemprego 
de novembro apurada pela Pesquisa Mensal 
de Emprego (PME). No mesmo horário, saem 
também os resultados da prévia da inflação 
oficial de dezembro, medida pelo IPCA-15. 

● BC publica nota do setor externo
O Banco Central anuncia, às 10h30, a nota do 
setor externo de novembro. Às 11h, o chefe do 
Departamento Econômico do BC, Túlio Maciel, 
dará entrevista para comentar os números.

● Estoques do comércio de SP
A Federação do Comércio do Estado de São 
Paulo (FecomercioSP) revela a percepção em 
relação aos estoques do comércio na região 
metropolitana de São Paulo em dezembro.

● Dados da Carga Tributária
A Receita Federal apresenta, às 9h, a Carga 
Tributária Brasileira, bruta e líquida, de 2013. 

● Levantamento da safra de cana
A Companhia Nacional de Abastecimento (Co-
nab) informa, às 9h, em Brasília, o 3º levanta-
mento da safra 2014/2015 da cana-de-açúcar.

● Z. do euro: saldo em conta corrente
O gabinete de Estatísticas da União Europeia 
(Eurostat) informa, às 7h, o saldo em conta 
corrente do bloco no mês de outubro.
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MERCADO FINANCEIRO

Melhora externa faz dólar 
cair e pesar sobre juros
O apetite por risco voltou aos negócios ontem, 
com os mercados animados com a “paciência” 
sinalizada pelo Federal Reserve (Fed, o banco 
central americano) antes de elevar os juros 
no país. Neste ambiente, os investidores se 
desfizeram de títulos do Tesouro dos EUA, 
as bolsas globais tiveram um dia de ganhos 
expressivos e o dólar perdeu fôlego ante 
moedas tidas como mais arriscadas, como o 
real brasileiro. O dólar no mercado à vista de 
balcão teve queda de 1,78%, aos R$ 2,6540. 
Foi o segundo dia seguido de baixa, com a mo-
eda recuando 3,17% no período. Os principais 
índices de ações em Nova York avançaram 
de forma consistente, em meio à busca por 
ativos de maior risco. O Dow Jones subiu 
2,43%, o S&P 500 avançou 2,40% e o Nasdaq 
teve alta de 2,24%. No Brasil, a Bolsa ficou 
bastante volátil e acabou na contramão de 
suas pares internacionais. O Ibovespa acabou 
com recuo de 0,45%, aos 48.495,70 pontos. 
Na renda fixa, os investidores aproveitaram 
o clima externo mais ameno e a firme queda 
do dólar ante o real para ajustar em baixa as 
taxas dos contratos futuros de juros. (AE) 

Carrefour confirma venda de fatia 
de subsidiária no Brasil para Abilio 
Meses após sua saída definitiva do Grupo Pão 
de Açúcar, Abilio Diniz passou para o lado da 
concorrência. Ontem, o Carrefour, vice-líder no 
varejo brasileiro, confirmou que o empresário 
comprou 10% da subsidiária brasileira, por R$ 
1,8 bilhão. “Agora é Carrefour, lugar de gente 
feliz é aqui”, disse Abilio, após o anúncio da 
compra. A aquisição foi feita pela Península, 
gestora de recursos da família Diniz, que tem 
participações em diversas empresas, como na 
BRF (dona de Sadia e Perdigão), da qual Abilio 
Diniz é presidente do conselho de administração, 
além de Anima Educação e Dufry. 

Vagas formais de trabalho recuam 87,9% em um ano
Sequela do baixo crescimento da economia, o movimento típico de contratação que ocorre todos os 
anos em novembro, quando as empresas buscam trabalhadores temporários para a demanda do Natal, 
não foi suficiente para reverter o cenário de baixa criação de empregos verificado no País ao longo de 
2014. O saldo de empregos formais em novembro foi de apenas 8.381 vagas. O resultado foi o pior para 
os meses de novembro desde 2008, ano que marcou a aterrissagem forte da crise financeira internacio-
nal com um saldo negativo de 40.821 postos de trabalho. A redução foi de 87,92% na comparação com 
novembro de 2013, quando houve a geração de 69.361 vagas, na série ajustada. A perda de fôlego no 
ritmo do nível de contratação consta do balanço do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados, 
divulgado ontem pelo Ministério do Trabalho e Emprego. O mercado de trabalho acumula a geração de 
938.043 empregos formais nos 11 meses de 2014, o menor resultado acumulado anual desde 2003.

Sanções dos EUA e da Europa derrubaram rublo, diz Putin 
A economia da Rússia vai superar a recessão em até dois anos e vai se 
restabelecer sem que para tanto seja necessário queimar as reservas do 
Tesouro de Moscou. A garantia foi dada ontem pelo presidente do país, 
Vladimir Putin, que consagrou a maior parte de sua entrevista coletiva 
anual a tentar acalmar a população e os investidores sobre a turbulência 
pela qual passa o rublo. Segundo o chefe de Estado, pelo menos um quarto 
da recente desvalorização da moeda nacional é causada pelas sanções impostas por Estados Unidos e 
Europa. Putin falou a mais de mil jornalistas, entre russos e estrangeiros, durante mais de três horas.

União pode ser processada 
por crise da Petrobras
A União poderá ter que pagar a conta pela 
corrupção na Petrobras, investigada pela Polícia 
Federal na Operação Lava Jato. Um grupo de 
fundos de investimento e de bancos, que veem 
suas ações minguarem a cada denúncia de 
desvio de recursos da petroleira, vai entrar com 
processo no início de 2015 contra a União, sócia 
majoritária da estatal, e a Petrobras. Elas são 
acusadas de má gestão dos negócios. O proces-
so será conduzido pelo advogado André Almeida, 
o mesmo que organiza a defesa dos investidores 
da petroleira nos Estados Unidos, em ação que 
correrá na Corte Distrital de Nova York.
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Metade do déficit dos fundos  
de pensão vem das estatais
Os planos de previdência das estatais 
são responsáveis pela metade do déficit 
dos fundos de pensão. Segundo o Valor 
Econômico, até junho, os fundos de pensão 
com contas no vermelho somavam um 
déficit de R$ 27,6 bilhões. Deste total, 14,6 
bilhões são das fundações de trabalhadores 
da Caixa Econômica Federal (Funcef), 
Petrobras (Petros), BNDES (Fapes) e Correios 
(Postalis). Dessa forma, as estatais podem 
ser obrigadas a fazer aportes em seus 
fundos, o que elevaria os gastos do governo 
em um momento de ajuste fiscal. Pelas 
regras os funcionários também podem ser 
obrigados a entrar com recursos para cobrir 
o rombo, o que preocupa os participantes.
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  -0,45% ; vol. R$ 6,011 bi
10,978%/11,018%
11,091%/11,107%

0,6029%
R$ 2,6450/R$ 2,6900
R$ 2,7500/R$ 2,8800
R$ 3,4200/R$ 3,6200
R$ 2,8500/R$ 2,8800

R$ 724,00 
0,51%
0,53%
0,65%
0,28%
0,51%

0,0963%
0,8771%

Ibovespa (18/12)

CDB pré 32 dias (18/12)

CDB pré 62 dias (18/12)

Poupança Nova (19/12)

Dólar Comercial (18/12)

Dólar Turismo (18/12)

Euro Turismo (18/12)

Dólar Papel SP (18/12)

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - novembro

INPC-IBGE - novembro

IGPM-FGV - 2ª Prévia/dezembro

INCC-FGV - 2ª Prévia/dezembro (*)

IPC-FIPE - 2ª Quad./dezembro

TR pré (17/12)

TBF (17/12)
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Permanência de Graça é um problema de Dilma, diz Lula
O ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva disse ontem que o desti-
no da presidente da Petrobras, Graça Foster, “é um problema da pre-
sidente Dilma Rousseff”. Ao ser questionado se Graça deveria deixar o 
comando da estatal, Lula fechou o semblante e demonstrou irritação. 
“Eu não acho nada”, esquivou-se o ex-presidente, diante da insistência 
dos jornalistas. “É um problema da presidente Dilma Rousseff, não 
meu. Eu não posso dar palpite.” Em seu discurso durante uma home-
nagem ao ex-ministro da Justiça Márcio Thomaz Bastos, morto em 

novembro, Lula criticou o que chamou de “linchamento midiático” e atribuiu “à luta política” o 
que chamou de “vazamentos seletivos” das investigações da Operação Lava Jato.

CPI da Petrobras aprova relatório que livra políticos
Após sete meses de funcionamento, a CPI mista da Petrobras encerrou ontem seus traba-
lhos poupando a atual diretoria da estatal e políticos envolvidos no esquema de corrupção. 
Apesar de alterar o relatório final para incluir o pedido de indiciamento de 52 pessoas, o de-
putado Marco Maia (PT-RS) não incluiu a presidente da estatal, Graça Foster. Frustrada com 
o que chamou de superficialidade do parecer aprovado, a oposição e setores da base aliada 
dão como certa a reedição da CPI já no início de 2015. Maia justificou a ausência de políticos 
no documento pela falta de acesso às investigações da força-tarefa da Operação Lava Jato. 
Por 19 votos a oito, o documento foi aprovado sob protestos dos partidos de oposição - DEM, 
PPS, PSB e PSDB apresentaram um relatório paralelo que nem sequer foi à votação.
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Sarney diz que se arrependeu 
por voltar à vida pública
Em seu último discurso na tribuna do Sena-
do, o ex-presidente José Sarney (PMDB-AP) 
disse ontem se arrepender de ter voltado ao 
Congresso depois de ocupar a Presidência 
da República. “Acho que foi um erro que eu 
cometi ter voltado, depois de presidente, 
à vida pública”, afirmou para um plenário 
praticamente vazio. Com uma das carreiras 
políticas mais longas do País, Sarney optou, 
ontem, por uma despedida discreta, sem 
anunciar seu último discurso. Vários peeme-
debistas correram para o plenário quando 
souberam que ele estava na tribuna.

Citados por delator negam  
relação com corrupção na estatal
Políticos citados pelo ex-diretor de Abastecimento da 
Petrobras Paulo Roberto Costa negaram ontem en-
volvimento e questionaram o vazamento do teor da 
delação premiada. O ex-ministro da Fazenda e Casa 
Civil Antonio Palocci, por meio da assessoria, negou 
“veementemente” as informações. As assessorias 
de imprensa da presidência do Senado e da Câmara 
também descartaram a hipótese de envolvimento do 
senador Renan Calheiros (PMDB-AL) e do deputado 
Henrique Eduardo Alves (PMDB-RN) com o caso.

Janot pedirá abertura de inquéritos
O procurador-geral da República, Rodrigo Janot, vai 
esperar o fim do recesso do Judiciário, em fevereiro 
do ano que vem, para encaminhar ao Supremo Tri-
bunal Federal os pedidos de abertura de inquérito 
contra políticos suspeitos de envolvimento no es-
quema de corrupção na Petrobras. Janot pretende 
solicitar que parlamentares e autoridades citados 
nas delações do ex-diretor de Abastecimento da  
Petrobras Paulo Roberto Costa e do doleiro Alberto 
Youssef sejam investigados. O Poder Judiciário 
entra em recesso a partir deste fim de semana.

Juiz determina quebra de sigilo 
telefônico de repórter e jornal
O jornalista Allan de Abreu e o jornal Diário 
da Região, de São José do Rio Preto, no 
interior de São Paulo, tiveram seus sigilos 
telefônicos quebrados por determinação do 
juiz Dressler Lettiere, da 4.ª Vara Federal em 
Rio Preto. O objetivo da medida é identificar 
as fontes que o jornalista consultou para 
fazer uma reportagem, em 2011, sobre 
operação da Polícia Federal para desarticu-
lar um esquema de corrupção na Delegacia 
Regional do Trabalho. O jornal vai recorrer 
da determinação. A decisão foi alvo de críti-
cas de entidades de classe.

Dilma busca nomes para substituir 
Graça Foster na Petrobras
A presidente Dilma Rousseff está sendo conven-
cida por auxiliares a procurar nomes para subs-
tituir Graça Foster no comando da Petrobras, 
informa a Folha de S. Paulo. Nildemar Secches, 
ex-presidente do Conselho de Administração da 
BR Foods, e Rodolfo Landim, ex-presidente da 
BR Distribuidora, circulam entre os candidatos.

Empreiteiras fecham acordo de 
leniência com Ministério Público
A empreiteira SOG óleo e Gás (Setal) e mais 
cinco empresas coligadas, todas do Grupo Toyo 
Setal, firmaram um acordo de leniência com 
o Ministério Público Federal para colaborarem 
com as investigações da Operação Lava Jato. 
Segundo o jornal O Globo, os documentos já 
entregues pelas empresas comprovam a exis-
tência do chamado “clube de empreiteiras” que 
controlava o sistema de licitação da Petrobras.

Alckmin tem contas aprovadas; Justiça pede cassação de Pimentel
Em votação unânime, o Tribunal Regional Eleitoral de São Paulo aprovou ontem, com ressal-
vas, as contas de campanha do governador reeleito de São Paulo, Geraldo Alckmin (PSDB) e 
seu vice, Márcio França (PSB), que serão diplomados hoje. A decisão retifica o resultado do últi-
mo dia 10, quando o mesmo plenário votou pela reprovação. Com as contas rejeitadas, Alckmin 
poderia ser alvo de uma ação de investigação judicial que poria em risco seu mandato. Em 
Minas Gerais, a Procuradoria Regional Eleitoral propôs uma ação de investigação judicial eleito-
ral em que pede a cassação do diploma e a decretação de inelegibilidade do governador eleito 
Fernando Pimentel (PT) e Antônio Andrade (PMDB), seu vice, por abuso de poder econômico.

POLÍTICA
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Fome ameaça 7,2 milhões de brasileiros
Mais de sete milhões de pessoas ainda convivem com a fome no 
País, segundo pesquisa sobre segurança alimentar divulgada pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). São morado-
res de 2,1 milhões de domicílios onde, em 2013, pelo menos uma 
pessoa deixou de se alimentar durante um dia inteiro, por falta de 
dinheiro para comprar comida. Crianças e jovens de até 17 anos, 
nas áreas rurais do Norte e Nordeste, são os mais ameaçados. Essa população mais vulnerável 
à fome representa 3,6% do total de moradores em domicílios particulares (193,9 milhões).

Governo de SP vai multar quem elevar gasto de água
Em meio à maior crise hídrica da história de São Paulo, o governo estadual vai passar a multar 
quem aumentar o consumo de água na capital e em 30 cidades da região metropolitana, a 
partir de janeiro. A medida foi anunciada ontem pelo governador Geraldo Alckmin (PSDB) como 
parte do programa de redução de consumo, que prevê também a prorrogação do bônus e a dis-
tribuição de “kit economizador” e de caixas d’água. Os valores dos acréscimos na conta serão 
de 20%, para quem consumir até 20% mais em relação à média de 2013, e de 50%, para quem 
ampliar o consumo além desse limite. A medida recebeu a aprovação da Agência Reguladora 
de Saneamento e Energia. A multa deve chegar na conta dos paulistas em fevereiro. 
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FIVB segura prêmio do vôlei do Brasil
Em mais um capítulo da crise no vôlei, a Confedera-
ção Brasileira (CBV) acusa a Federação Internacio-
nal (FIVB) de não lhe ter repassado o pagamento de 
premiações de dois torneios. A FIVB, segundo a CBV, 
deve mais de US$ 1,5 milhão (quase R$ 4 milhões) 
relativos aos resultados obtidos pelo País no Grand 
Prix (em que foi campeão) e a Liga Mundial (em que 
ficou em segundo lugar). O “confisco” cobriria as ga-
rantias financeiras do Brasil, que se comprometeu a 
organizar a fase final da Liga Mundial de 2015. Mas 
a CBV anunciou ter desistido do torneio após o téc-
nico Bernardinho e três atletas (Mário Júnior, Murilo 
e Bruninho) terem recebido punições disciplinares 
no Mundial da Polônia, disputado em setembro.

Falta de ondas preocupa organização 
de campeonato mundial de surfe
Se no ano passado o Billabong Pipe Masters termi-
nou nos primeiros quatro dias da janela de disputa, 
este ano a situação é tão crítica que as 23 baterias 
que faltam deverão ser disputadas todas hoje. Com 
isso, a decisão do título mundial entre Gabriel Me-
dina, Mick Fanning e Kelly Slater será hoje, porque 
a ASP (Associação dos Surfistas Profissionais) já 
avisou que a previsão para amanhã é que o mar não 
estará bom. Se hoje o Pipe Masters começar às 8h 
como de costume (16h no horário de Brasília), Medi-
na deve entrar na água 20 minutos depois.

INTERNACIONAL

Barack Obama assina lei que 
impõe sanções à Venezuela
O presidente dos Estados Unidos, Barack 
Obama, assinou a lei que aplica sanções a 
funcionários venezuelanos acusados de violar 
direitos humanos. A lei estipula a suspensão 
de vistos e o congelamento de ativos em ter-
ritório americano pertencentes a funcionários 
venezuelanos que Washington identifique como 
responsáveis por violar os direitos humanos 
durante os protestos que movimentaram o país 
em fevereiro. O presidente venezuelano, Nico-
lás Maduro, qualificou as sanções como um 
“passo em falso”, porque não levam em conta a 
“rejeição nacional e continental” às medidas.

Após ataque a escola, Paquistão 
diz que executará 17 insurgentes 
O Paquistão executará nos próximos dias 17 
insurgentes condenados por atos de terrorismo, 
já que o presidente do país, Mamnoon Hussain, 
rejeitou indultos para esses condenados. Um 
dia antes, o primeiro-ministro Nawaz Sharif 
suspendeu a moratória que havia no Paquistão 
sobre a pena de morte. Segundo fontes oficiais, 
7.135 pessoas estão condenadas à morte 
no país, 10% por delitos enquadrados como 
“terrorismo”, e os tribunais continuam emitindo 
sentenças, mas apenas uma execução ocorreu 
desde 2008. Para a Anistia Internacional, o 
número de condenados chega a 8 mil.
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Prefeito desviava R$ 30 mi por mês do 
SUS e de royalties do petróleo, diz PF 
A Polícia Federal acusa o prefeito de Itaguaí 
(RJ), Luciano Mota (PSDB), de chefiar um 
esquema que desviava mensalmente R$ 30 
milhões de recursos do SUS e royalties do 
petróleo. Pelo menos 50 pessoas estariam 
envolvidas no esquema, entre secretários mu-
nicipais, funcionários públicos, empresários e 
vereadores, informa O Globo. Segundo a Polícia 
Federal, em setembro foram recolhidos bens 
do prefeito acusado, como uma Ferrari avalia-
da em R$ 1,5 milhão. O Tribunal de Contas do 
Estado também já investigava o prefeito.

Haddad recua e reduz reajuste do IPTU em São Paulo
Após passar um ano lutando na Justiça para elevar o Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU) 
em até 35%, o prefeito de São Paulo, Fernando Haddad (PT), recuou e reduziu os porcentuais de 
aumento. A nova proposta de lei, apresentada pelo Executivo aos vereadores uma hora antes 
da votação, foi aprovada, às 22h30 de ontem, por 37 dos 55 parlamentares. Com a alteração, o 
reajuste a ser cobrado no ano que vem para residências cai de 20% para até 10%. Já o “descon-
to” para comércios será maior: em vez de 35%, como previa a lei original, o teto será de até 15%. 
O argumento principal do governo é que a nova lei favorecerá mais de 1 milhão de contribuintes.

Editor Chefe: João Caminoto • Central de Atendimento: (DDG) 0800 011 3000 • e-mail: atende.ae@estadao.com  
Assinaturas: (DDG) 0800 016 13 13 - (011) 3856-2855 • e-mail: comercial.ae@estadao.com  

O AE Newspaper traz informações da Agência Estado, do jornal O Estado de S. Paulo e de outros veículos de comunicação.

Destaques do Estadão e principais fatos divulgados pelA IMPRENSA

Sexta-feira, 19 de dezembro de 2014 �PG


	01_CAPA.pdf
	02_ECO.pdf
	03_POL.pdf
	04_GERAL.pdf

